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PÓS PANDEMIA

Santander negligencia 
protocolos de saúde

SBBA disponibiliza 
acordos da campanha
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As sequelas 
da Covid-19
Em todo o mundo, 
a pandemia 
deixará mais 
de 176 milhões 
de pessoas 
na pobreza. É 
o que alerta a 
ONU. No Brasil, 
onde o governo 
Bolsonaro dá 

as costas para 
as medidas de 
proteção social, 
as consequências 
serão ainda 
mais graves. 
As sequelas 
socioeconômicas 
podem ser 
irreversíveis. Página 4

Aumento da pobreza e do trabalho infantil estão entre as 
consequências da pandemia causada pelo coronavírus. 

No Brasil, a crise é sentida principalmente pelos mais 
pobres, completamente ignorados por Bolsonaro
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Empresa afrouxa regras e 
coloca em risco bancários
RENATA ANDRADE
imprensa@bancariosbahia.org.br

Santander deve ser 
rígido com protocolo

TEMAS & DEBATES

Máscara salva vidas. Use
Álvaro Gomes*

MÁSCARA SALVA VIDAS. USE! Com 
este slogan o IAPAZ-Instituto de Estudos 
e Ação pela Paz com Justiça Social, ini-
ciou uma campanha pelo uso de másca-
ra como uma das formas de se prevenir 
da COVID-19, nossa primeira visita foi 
na sede do Movimento de População em 
Situação de Rua no Pelourinho onde dis-
tribuímos 200 máscaras. Falamos sobre a 
campanha do instituto e discutimos pos-
sível parceria na área de psicologia.

O Brasil infelizmente já acumula 131.663 
mortes que poderiam ser evitadas e o nú-
mero de infectados chega a 4.330.455, da-
dos de hoje, 14/09/20. Em 19 de maio/20, o 
país teve 1.130 perdas humanas e o número 
acumulado nesse dia era de 17.983,  a partir 
dessa data até 11 de setembro/20 o número 
médio de mortes diárias durante todo esse 
período foi de 1061, informações no https://
www.worldometers.info/coronavirus/.

Nas últimas semanas observamos uma 
redução do número de perdas humanas 
e de infectados o que se constitui numa 
boa notícia, mas a situação ainda é mui-
to grave. O número ainda está num pata-
mar muito alto. E a situação não é mais 
grave ainda em função de setores da so-
ciedade incluído governadores, prefeitos 
parte da mídia e outros movimentos or-
ganizados, seguirem as orientações da 
OMS-Organização Mundial da Saúde.

Esse momento é crucial para a popula-
ção tendo em vista o retorno as atividades 
normais, mesmo com risco de contami-
nação. Diante dessa situação cabe um alto 
grau de consciência para preservar vidas, 
através de medidas preventivas já conhe-
cidas, como uso de álcool em gel, lavar as 
mãos com água e sabão, distanciamento 
social,  uso correto de máscara, e o isola-
mento social quando possível.

O IAPAZ está sempre na luta em defe-
sa da vida e da justiça social, nesse sen-
tido estamos realizando essa campanha 
com o slogan MÁSCARA SALVA VIDAS. 
USE!. O momento é muito delicado, não 
se trata apenas de números, cada perda 
humana representa uma história, uma 
dor, um sofrimento insuportável para a 
família e amigos, e a situação é mais gra-
ve ainda quando sabemos que essas mor-
tes poderiam ser evitadas.

O IAPAZ precisa de você, abrace essa 
campanha através dos  seguintes endereços 
no Instagram: https://www.instagram.com/
iapazinstituto/ e https://www.instagram. 
com/alvarogomes.iapaz/

*Álvaro Gomes é diretor do Sindicato dos Bancá-
rios da Bahia e presidente do IAPAZ
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Assembleia com funcionários do antigo HSBC

O SINDICATO dos Bancários da Bahia rea-
liza assembleia, hoje, a partir das 18h, com 
os funcionários do antigo HSBC, para atua-
lizar as informações sobre a ação coletiva nº 
0000584-4020105010606 e os procedimen-
tos para o pagamento, liberado pela Justiça. 

O encontro será por meio do Zoom. O link 
está disponível no site do SBBA.

Esse será o terceiro pagamento e se refere 
à diferença decorrente da inclusão de gratifi-
cação semestrais na base do cálculo da PLR 
(Participação nos Lucros e Resultados). 

O SANTANDER tem deixado a desejar no 
cumprimento do atual protocolo para ca-
sos suspeitos ou confirmados de Covid-19 
em agências ou departamentos. O movi-
mento sindical tem recebido denúncias 
relacionadas ao desrespeito dos procedi-
mentos adotados nas últimas semanas em 
alguns locais de trabalho.

Bancários estão retornando ao tra-
balho enquanto esperam o resultado do 
teste. Atitude equivocada e perigosa, 
pois se o laudo for positivo, o emprega-

do pode ter contaminado outros funcio-
nários e clientes. O bancário que identi-
ficar qualquer tipo de descumprimento, 
deve denunciar ao Sindicato.

Pelo protocolo, se houver identifica-
ção de suspeitos ou pessoas que tenham 
tido contato com casos confirmados de 
Covid-19, a orientação é que todos os 
funcionários de agências sejam testados. 
Enquanto aguardam o resultado, devem 
ficar em casa ou fora do local de traba-
lho. Caso seja positivo, todo o procedi-
mento de afastamento é feito pelo apli-
cativo do RH do Santander.

Para resultados negativos, o bancário 
só poderá retornar às atividades presen-
ciais após liberação médica via telemedi-
cina e o local de trabalho deve ser sub-
metido a sanitização. 

Ao descumprir protocolo, Santander expõe bancários e clientes à contaminação pelo coronavírus
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Os bancários podem fazer a 
consulta na página do SBBA
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CCT e acordos aditivos no site

ROSE LIMA
imprensa@bancariosbahia.org.br

Em relação ao abono conquistado, funcionários do Bradesco recebem junto com o salário do mês

Acordo de teletrabalho foi aprovado em assembleia

ESTÃO disponíveis no site do Sindicato dos 
Bancários da Bahia a íntegra da CCT (Con-
venção Coletiva de Trabalho) e os acordos 

aditivos do Banco do Brasil, BNB e Caixa. 
Para conferir todos os direitos assegurados 
na campanha salarial deste ano, basta clicar 
na seção Convenção, localizada na parte su-
perior da página. A validade é de dois anos.

É sempre bom lembrar que, mesmo 
em um cenário adverso, com a pande-
mia causada pelo novo coronavírus e um 
governo que ataca os trabalhadores, os 
bancários conseguiram manter todos os 

benefícios da CCT e também dos aditi-
vos. Uma vitória importante.

Com os acordos, a categoria obteve 
para este ano reajuste salarial de 1,5% 
mais abono de R$ 2 mil, manutenção da 
atual regra da PLR e todas demais verbas 
corrigidas pelo INPC. Para 2021, o rea-
juste salarial será o INPC mais 0,5% de 
aumento real. O mesmo índice deve ser 
aplicado às demais verbas. 

No banco, bancários 
aprovam proposta 
sobre teletrabalho
DEPOIS de uma assembleia com grande 
participação e um rico debate, os bancários 
do Bradesco da base do Sindicato da Bahia 
aprovaram a proposta do banco sobre o 
teletrabalho no pós-pandemia. No total, 
89,63% dos votos foram favoráveis, 8,15% 
contrários e 2,22% se abstiveram.

Agora, os funcionários aguardam a for-
malização do documento com a direção da 
empresa. Vale destacar que o acordo é re-
lacionado somente ao trabalho remoto no 
pós-pandemia e não é válido para trabalha-
dores que estão em teletrabalho somente 
em virtude da quarentena.

O entendimento da COE é que a pro-
posta contempla os principais pontos co-
brados no âmbito da campanha nacional 
dos bancários. Questões que foram para 
a mesa de negociação após consulta com 
11 mil bancários incluídos no teletraba-
lho logo no início da pandemia. 

Bradesco antecipa PLR para quinta
O PAGAMENTO da primeira parcela da 
PLR (Participação nos Lucros e Resultados) 
dos funcionários do Bradesco será anteci-
pado para quinta-feira, resultado da solici-
tação dos sindicatos de todo país. Já o abono 
será creditado junto com o salário mensal.

Os bancários vão receber a antecipa-
ção da regra básica e da parcela adicio-
nal da PLR. A antecipação corresponde 

a 54% do salário, incluindo o reajuste de 
1,5% como foi acordado na campanha 
salarial de 2020. Ainda é acrescido ao 
pagamento o valor fixo de R$ 1.517,73, 
com teto de R$ 8.141,83.

A parcela adicional antecipada corres-
ponde a 2,2% do lucro do semestre divi-
dido entre os trabalhadores com teto de 
R$ 2.529,53. 

Safra credita benefício no próximo dia 25
O MOVIMENTO sindical cobrou e mais 
um banco anunciou a data do pagamento 
da PLR (Participação nos Lucros e Resul-
tados). O Safra vai creditar o benefício na 
conta dos funcionários no próximo dia 25.

Além disso, os bancários também 
conquistaram o acréscimo de 20% na 
PLR adicional para todos os empregados 
na negociação com a organização finan-
ceira. Frutos da luta.
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SAQUE

PÓS PANDEMIA

ONU prevê cenário
sinistro. A situação
no país vai piorar
ROGACIANO MEDEIROS
imprensa@bancariosbahia.org.br

ASSUSTADOR O relatório da ONU, que aponta uma realida-
de tenebrosa no pós pandemia, com mais de 176 milhões de pes-
soas despencando para abaixo da linha da pobreza, ajuda a prever 
as dificuldades que o Brasil vai enfrentar e a necessidade de um 
esforço concentrado da sociedade para barrar o ultraliberalismo 
neofascista de Bolsonaro, Moro, Maia, Dória e companhia.

ATROZ É o antônimo de civilidade. A nova forma de reprodu-
ção do capital, que se materializa no ultraliberalismo neofascis-
ta, uma combinação de despotismo de mercado com restrições 
drásticas das liberdades e direitos, é inimiga mortal da demo-
cracia, da diversidade, do contraditório, da cultura, da cidada-
nia. Os pobres tornam-se indesejáveis, passivos de eliminação.

DESAFIO Com exceção de Porto Alegre, onde Manuela D Á̀vila 
aparece bem, nas demais capitais as condições objetivas de as for-
ças progressistas ganharem prefeituras são precárias. Pelo menos 
é a realidade atual. Faltam dois meses para a eleição municipal. 
Como em política tudo pode mudar rapidamente, só resta traba-
lhar mais, para reverter o quadro. A cidadania agradece.

FACILITA Estudos da Ciência Política mostram que são rare-
feitos os impactos eleitorais de vereadores e prefeitos na corrida 
presidencial. Influenciam mais na eleição para governador e de-
putado. Porém, é sempre bom para um candidato a presidente 
ter o apoio de lideranças com mandatos no Legislativo e Execu-
tivo municipais. Pois é, “o que não mata, engorda”.

PASSAPORTE Em plena polêmica com a anistia, pelo Par-
lamento, de uma dívida superior a R$ 1 bilhão das igrejas com 
a Receita Federal, o MP do Rio libera informação relevante. Só 
da Universal, o Coaf (Controle de Atividades Financeiras) re-
gistrou uma movimentação atípica de R$ 5,9 bilhões em apenas 
um ano, de maio de 2018 a abril de 2019. Passaporte para o céu. 

Um Brasil ainda mais virulento

O RELATÓRIO da ONU (Orga-
nização das Nações Unidas), que 
projeta um quadro ainda mais te-
nebroso para o mundo pós pan-
demia, com mais de 176 milhões 
de pessoas empurradas para um 
estrato social situado abaixo da 
linha da pobreza, prenuncia uma 
ressaca da crise sanitária no Bra-
sil de grandes proporções, agra-
vada pelas políticas ultraliberais 
do governo Bolsonaro.

Quer dizer, a chegada da va-
cina, prometida para o início do 

próximo ano, não representará 
o fim da aflição que amarga a 
imensa maioria da população, 
em especial as camadas mais 
pobres, principais vítimas da 
Covid-19, que no país já infec-
tou mais de 4 milhões de pes-
soas e matou mais de 130 mil, e 
do desprezo do presidente com 
o sofrimento do povo brasileiro.

Na prática, o corte de 50% 
no auxílio emergencial, que cai 
de R$ 600,00 para somente R$ 
300,00, já terá um impacto alta-
mente negativo não apenas en-
tre os que mais necessitam da 
ajuda do Estado, mas em toda a 
cadeia econômica, pois afetará 
automático e destrutivamente 
o varejo, aumentando em escala 
escandalosa o número de falên-
cias, que já é bem elevado.

A recessão econômica causa-
da pelo coronavírus no mundo 
do capitalismo rentista é con-
siderada pior do que a grande 
depressão de 1930. Nos países 
onde as políticas de superação 
da pobreza e da concentração 
de renda têm sido abandona-
das, como Brasil, os efeitos se-
rão ainda mais devastadores.

Isso mesmo, pela falta de in-

vestimentos públicos e priva-
dos, extinções irresponsáveis 
de políticas públicas, reduções 
radicais da rede de assistência 
social, cortes constantes de di-
reitos, com quase 13 milhões 
de desempregados e aproxima-
damente 50 milhões de pessoas 
no desalento, fora do mercado, 
o Brasil pós pandemia deve ser 
mais desigual e violento. 

Bolsonaro quer tirar mais 
direitos. Fique de olho
MAIS direitos dos brasilei-
ros estão na mira do governo 
Bolsonaro. A intenção agora 
é congelar as aposentadorias 
por dois anos e desvincular os 
benefícios previdenciários dos 
reajustes do salário mínimo.

A medida vai gerar ainda 
mais efeitos negativos para as fa-
mílias brasileiras, que vão perder 
poder de compra, já que, com o 
mercado de trabalho ruim e a 

taxa de desemprego nas alturas, 
milhões sobrevivem com as apo-
sentadorias dos idosos.

Pelas regras atuais, as aposen-
tadorias e pensões são reajusta-
das quando o salário mínimo 
é corrigido. Mas, os benefícios 
mais altos não têm a mesma vin-
culação. Neste ano, por exemplo, 
o reajuste salarial foi de 4,7% e os 
benefícios acima do piso foram 
corrigidos em 4,48%. 

FGTS completa 
54 anos com 
fluxo negativo
EM MEIO a possibilidade de se 
tornar inviável com os suces-
sivos saques e com queda na 
arrecadação, o FGTS (Fundo 
de Garantia por Tempo de Ser-
viço) completa 54 anos. Nessa 
trajetória, financiou mais de 12 
milhões de moradias.

É fundamental para o país, 
pois ajuda os trabalhadores em 
momentos de dificuldades, como 
o desemprego, e ainda é respon-

sável pelos financiamentos de in-
vestimentos em habitação, infra-
estrutura e saneamento básico.

De acordo com o Dieese, no 
primeiro semestre deste ano, 
foi registrado um f luxo nega-
tivo no Fundo, com arrecada-
ção de R$ 54 bilhões e desem-
bolso de R$ 78 bilhões.

Saques sucessivos afetam o FGTS
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